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O que se passa
mais enthurJastlc�s, pr?cl�malll es-I= de, embora com a�negado "Ftorianopolis, 1-1-17. Acom-

I.l tes planos .como inialliveis e mos- esforço. p grallf.�es c()ntrafleçlade�, \ panhando interesse tudo que diz
tram-�e muito de.scontentes c(lm.a I �.O?strUlr e abrir a porta do edí- ,re!;peito progresso adeantamento

na Alllemanha Áustria, porque dizem ser este paiz ] neio que era uma das palpitan- essa bella Iuturosa cidade sinto-
______•

'

__ , q�em l�ais desej? fazer a paz,
I
tes aspirações d?s itajahyensea-; me alegre satisfeito grande'melho-

.

. I
VIsto nao prosegmr nu lucta, o Mérea90 Publico. ramento iniciado e concluido hoje

T 1 O E t ;I Os pan-gennanietas recordam �o terminar o seu helio dis- vossa criteriosa administração. A.e egramma para« s aco.» I '1" ",' \
.

I f'" 1"
.

• .'
�

I o aU�IlO. prestado a i ustri» pe os! curso OI ovaecionar o por palmas cceitae meus abraços e sinceros pa-
O "Dall.y Chroniele", de Lon- exercitos u- Ma(:k�nsen e Falk�J!-1 e abraços d.�s presentes toca�ldo rabens, Ass. Navarro Lins, Presi-Idres pu�hca um telegramma do hayn, que perrnittiram aos

autna-I
nessn occasiao a banda musical dente Tribunal Justiça;"

seucorrespondente, emAmsterdam cos victcrias na Rumania, ,,8 de No veurbrn- e subindo ao _��_'
dizendo que ia Allemanha està'em-, l\�as, faltam .á A�stria ?i.nheiro ,ar .celltena.s de .gynln,lyh�f I Em Joinville no dia 28.
pregando. todos os recursos, ao seu e VI veres, e assim ella esta irnpos -II .

t�bertas -as portas later�es amuo d' D br fi sI
.

alcance para crear enorme frota I sibilitada de proseguir na guerra. iu à multidão para o recinto do '� eze� 10
.

n c o, ao meio
de sUbmarÍiJOs., -, coufortavel ediíicio onde num dos I dia, Jose Queima, que re-

Ac�.!�scen":a que_ os altos c�rcu-.
.

=Q=- ,

e?lllpartilllentOi-', Ioraru todos

ser-, side.
a 2 kiI�)}netms d.aque.l-

IQ� militares a!lemaes .acredltam I A
· - Vl(!I>S Iíl�utalll('nte.c()m doces e .ct::r- la CIdade, fOI ao correio deI-

sel.a o submarino � umca , alma maugnraçao vP}as. F aliou allJ () sr, H�nnque tal' uma cartà para sua mãe,eííicaz para destruir a esquadra d lrr d' :)ÍIdOIll, enaltecendo 0.;; meritos do.

I' r lt d d .

.

•

ingleza e dar á Allemanha a he- O ·lUerCa.· O I nosso digno superintendente, seu-
'\ O an O epl\IS para sua

gemenia dos mares. Em todos e. i do victoriusamr-nte applaudido. ea8�.
os estaleiros allemães trabalha-Re! Está finalmente realizada uma; Terminada a visita geral do es- Logo que a li chegou co-

noite e diana construcção de sub-' das mais legitimas asgirações de; tabeler-imento, os convivas acorn- mecou a trovejar: Estava
marinos, _Diffir,il é, entret�D_to, It ha �ongos annos

. al'rneja?a pelos I panharam. o s.r. Superintendente jenl companhia de out.ros ca-
encontrar tripulantes em condições habitantes de Itajahy.i-=O Merea- i a sua residoneia onde novamen- d

-

'd h', . .
' '. •

-" ..' Imara. as quan o ca lU uma
para tantos submarinos; dahi terem I do Publico, ! te, Ioram obseqniadoâ e amavel-. .

.

os allemães lançado mão dos sub- Por vezes tocamos neste Ím-' mente tratados.
_

- falsç(� eléctrica onde se acha­
marinos antigos para escolas de prescindivel melhoramento, 'sem i A' noite em rcg,)sijo a este aug-I vamjuutos, alcançando José.
marinheiros. Esses submarinos- que os antecessores 'do actual! pieins o hcto� realisou-se uma re- I O susto de todos foi o-ran ..
escolas funccionam

.

na b�hia de �i'..l cRefe do exec�ti�o rJll�nicípal; mo-: treta, estando n Mercado iIlumi�a- de. Passados 8S prj�eiras'el qu,e dentTll de vmte dIas ,e

nOlt.e,'
v'!ssem um'a Idea fIxa ao local do ,em arco, apresentando .um Im-.

t b
.

-

t!' .. .

d
. -

d I d . 'per u açoes-os prezen es no-dao os marmheIros promptos para aproprIa (' a cOllstrucçao i'SSf': o aspecto. . ,

.

d'f" hl' • P l' � 'AI ' 'taram que as roupa.s de J0-embarcar. e I ICIO pu ICO•. ( rem,. o s .. J.l ar�,
.

Actu�lmente estã? sendo empre- ! cos Konder,. filho d:sta terra, en.! O sr. Snperintendente foi mui-l:é e ol�tro 'mocinho e�tavam

gados. 30 .
submarmos, todos .de I tre os demals pr?�ect?s de s,eu: tu felicitb.do e recpbeu durante o mcendIandü··se. Sua mulher

typo, mclumdo alguns dell�s mmto
i pr?gramma. adlmmstratIvo, co.nse- I dia 0.8 seg'uintes telegrammas: que tambem ali se achava

modernos de tvpo espeCIal para gmu, com mgentes esforços, COO-I
.

�

. .

t í'

�d
L

I d I' . ti' t' II .. aHSIlll que no ou a umaç�cortar as re es ança as pe os na-' ra ur um empres Imo e com e e «Flonaoopohl'! 1-1-] 7. Compar-
.

vios in�lezes no p�ar de Nor�e. '1 abrir concurrencja para em .�.o�- tilhalíll0S satisfação inauguração. c?rreu a buscar um halde
O ra�o de acção destes �ltImos I co 1l_lezes apresentar um �dlhc!O I grande melhoramento Itajahy de- d agua, com o qual apagou

submarmos e de sete�ta dIas. pllbhco de elcg��ote arGhIteet�ra ve sua progressista administração. O fogo. Not� ndo então que
.. São verdadeiros naVIOS �randel', I com os co!np�rtlmento� aprOPrla-I' Abraços. (dSS.) Alcebiades Seára e o pobre hOm01ll estava fuI ..
dIspondo de- aClcommodaçoes para I do.s e hyglemco.s ,a todos os r8'- José Boiteux.. .

d' E t f
-

t'.

1
-

d d
. .

d', mma (I. s e ac o causou
tnpu açoes e e gran es pa10es pa- mOR e n�goclO.

.

. - Jra viveres e gazolina. ,. I A�sim, ás 11 l�oras, perante"osl "lv'llritybanos, 1-1-17. Xc,ssas te- pr:Aunda Impressao em 0-:.

,
Po.ssue ainda um poderoso ai'- I seás parp,s, autond.a?es federaes, licitações enthus}asticas pelo no- 1vIlle.

.

mamento.. . l�tadoa�s e �un1clpaes, .r�p.re-! ta.Ye.1 . melho_rame.nto padrãg d.e O outFl' companheIro fi ..
.
Quando ·0 ultImo tiestes naVIOS, selltantes de ?lVIm?s mUI�1CIpII)� glOrIa su� .

mtelhgente e proveI- cou ligeiramenfe queimado.fOl lançado ao �ar, em Bremen,! e selecta assIstenCl�. de exmas. tOS8 adrnIlllstração. Abraços. Ass. O infeliz homem era ca-tombou da carreIra matando doze 'Ise?horas e cavalheI�os que en- Dr. Abren e .il1aior '1homaz Vieira" d d·. ,1 � f'lh' hpessoas. chIam toda a praça.... o sr. Mar- sa O e elxa uua.., 1 ln as

Em toda a AUemanha não se i CClS Konder, postado na calçad.a «Florian(\polis, 1-1-17. Fazendo do -collo.
fala .noutr!l co.usa que Il;ão seja a i d.o .Mercado, �m �ome d� �um· votos sua felicidade n(lvo anno, -----

proxlma VIctOrIa, que sera alcança-· ClplO, fez o hIStOrICO da ldea ao' cumprimento' distincto amigo pe-' Voitou de Blumenau, devendo seguir
d" devido à. acção. dos submarinM. ventada ha 40 annos pelo vere- la ioaue-uração M�rcado, que ahi para Joinville o acreditado Circo Reis
v

u composta de 50 artistas.
_Os jornaes annunciam para mm- ador Medeiros, sendo Dessa epo- ficará como prova. material sua

to breve a derrota total da esqua-' cha p"esidente tia Camara, seu intelligente, fecunda e modelar ad�
dd, ingleza, portanto cont>equente :lVÔ Coronel Henrique Flores; po· ministraçã( •. Dr. Gil Costa me re­

mudança se faz na opinião publiea rem, cahiu no olvidio como ou- pre�entará 801emnidade inaugu-
britannica a respeito. tros e outros projectos para o raçaQ,

Os pan-germanistas, que são lDesmo fim, atê que chegou a sua:

\

ASSINAGTURAS .

.

Por :Anno .. -

.....

Por semestre.'. . . .

PAGAMENTO A.'DIANTADO

_,'
.

( S.
- - - - - - -

�II
·Director-JJ. DIBANBA

IIjfggg -coLi�rnsDIVERS_OS i.
.I I ESTADO DESANTA CATHARINA

REDAccAo E OFFICINA'
.

Rua Dr. flercilio LuzNr. 30
�

Ànnuncios e publicações m�dianté a?usfe

(AES.) .1ducc.i"

o sr. Julio Kock, negociante desta
cidade, abriu ii. rua Dr. Hercilio Lu�
nr. 32. antigo Açougue do sr. Koprow­
ski, 11m bem sortido armazem de sec­

cos e molhados. Ao novo estabeleci..
! mento desejamos prosperidades.
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1�or cumprir o "dever foi nt�nciado e constante de 1 prlOl-
,

ameaçado a apanhar
mio de 1()0$;'2 de-.?O$, 2 de 20$,

Agradecemos e retribuimos os ear- 3 de 10$ e 6 de 0$. Todas as

tões de Boas festa'! 'que nos dirigiram O ti 2 l' R I
-

392 pessoas que se interessam por Festeja floje, õ de .Ianeiro, o

os seguintes senhores: .

ar�go
. (a eso uça? nr. :. C(ue 11 Ih d d seu anniversario natalício, O nas-

De !'tajaby�Carlos M'Igalhães, agen-
o Conselho d?c.retou e o. sr. Buperin- aque e me oramento evem, es- -

te do Lloyd Brazileiro, Ildefonso Tei- tendente. MUnICipal sancclOno� e_m 9 iI� de jà, habilitarem-se com uma
so prezado conterraneo sr. Ma­

xeíra Ei senhora, Edmundo Heusi e se- Deze��lO findo, reza q�e nao sera entrada que custa apenas 1$000. jor Marcos Konder, dignissimo,
nhora Paulo Ricardo Pereira e Iarni- permittida, dentro QO perímetro �rba, Ficou tambsm resolvido' pedir Deputado Estadoai e operoso'
lia, Irnmanuel Currlin e Iamilla, Marcos I no,

a venda pelas' r�as, nos trapiches, ib
' Superintendente Municipal.,

Konder e famtlia, Dominzos M, Rodri-,' pontes
e caes da cidade, de 1.egumes, contn uicões mensaes que serão

" (I f t d t fi d t d d d O. PHAROL, rezistrando com'
d .p ifica ':-10 Modelo- ver uras, ru as, aves, OVOS, pro uc os xa as a von a. e e. ca a um, �

gnes e a am I ç. ,. 11 ti
. ,

'f t d t d Ih
D Br s u -Bernardino Gevaerd e .

a ICIDIOS e sumos, orragen�, etc" sem de accordo cem suas posses e prazer es a a fi, ren e- e um

,e, u q e
.

I que estes generos tenham sido expos- ; , ,

.

tdI'
familía,

, , , tos á venda no mercado publico ate seus sentimentos de altruismo. prer o e lOmenagem sincera pe-

f
De, Fl�rI,a�opo��--DO Ddre<i0� deI as 10 horas da manhã e pao-a a com, Nesta redacção existe uma lis- lo muito que jà tem feito nestes

unACCtIOn�rlOJs ,0 _"Ate,sloauro o s a o

li petente taxa. Os infractores 'deste arti-I ta pé>ra a qual esperamos se)' a dois annos de governo " em pról
e n orno ose li VI ,

-

I de 1 $ 2 000
\, d t torrá d

' -

di
De Tijucas-Do. rDunerihtendente e go p�ga:�o li: mu ta e O e �$

I procurada pelos nOSS03 leitores, es e orrao ama o, que la a,

funceionarios municipae�. na rell1�1 encia e tIS géneros seraoa,· dia progride sob a sua compe-
De Camboriu-Coronel Benjamin VI- f�e.hendldos para pagamento desta mul- tente administração. .-'

eira e famma, e Rev. Julio Nogueira e M't bem!
.

I Angl'nho E' desnecessario fazermos a

senhora.
. UI o

,

De S. Paulo, -Welsztlog Irmãos e -
. --O fiscal geral, sr, Delago, baseado . ,apologia de sua vida 'p�litica-ad-

Scott & Bowne. nesta .resolu�ão, sanccionada pelo sr,l' F�lleceu s�bb&do ultimo, nes- ministrativa, poisque, os impor-.
'Da Bahia-Dorval Iteusi da Silva. Superinténdente, no cumprimento do I ta cidade, a muocente Acv filhi- 'tantos melhoramentos de sua mo-

� j . dever, intimou, na frente! da nossa re- .nha adonri va do Snr. j��.;,nal delar administração, são attesta-
rTI

.

dacção, ao ,vendedor de hortalices G�'I Garcia.
•

,

d f izantes d
'

I' 1: àlmasso, cadernos, reguas dofredo Hoir, que tambem levava 2 SUl- . ,�
os nzantes e sua gestão me-

ape . .borrachas, escuminhos ·de nos, a ir ao mercado e pagar o im-.. O seu enterramento realisou-se mitavel.
nr. 1-7, Fuzem, carvão para. desenho, I posto,

no qu� este repellio a�r)leaçando' a tarde com grande acompanha- Registrando esta data: para si,
Iapís de cores, papel de seda, recebeu o fis-cal publicamente de, clllcot�,. Ac- monto.

.

sua. família e leaes . amigos, aus-
a Papelaria d'O PHAROL. 'I cressentou com arrogan�l� que 1!la �- Coudolencias. piciosa e brilhante, esperámosconselhar d seus , patricios a nao vir

,

i'
" -

I para
o mercado, pois na suá terra não __õIIF'�""""-- que ainda este anno, com a' se-

-

Víctímado por fe�re typhoíde falle- ha,:ia ist? e
. dispa,f011 a carroça, sem rie de melhoramentos que 'pré-

ceu no Rio dfl Janeiro, em quarto par- mais obdiencia, deixando o fiscal de- Cumprindo a lei! tende-,. realizar, não esqueça s. s.,
. ticular 1a Sapta Casa de Misericordia, I sauct.or3do�

..

d d d'
o sr. F.ortunat.o (Jarcamo, qu.e por mni-I _Fado desta. ordem não se �ommenta, para ,ver-se coroa o e -ver a-

O sr. tenente Amaro Seixas d' 1" ri
'

l' b
to tempo desempenhou o cargo de

,.
registra.se. mros OIrOS,' e Inc Ulr o a as-

,

'd ·A·' Ri beiro, zeloso Delegad:) d" Po- t
'

"t d'
• 1-commlSsano o paquete nna

.
,

," �eC1men O agua a popu ac-8.O que,
O exlincto era muito benqui&to por li;:;ia da Cnmarc'l, de conformi·· "Intre totlO& os outros, é o mais

todos os catharinenses, motivo porque Os ultimos actos do Imperador d'1de CL'm a solicit.ação .

feita na necessario e imidiavel..
sua .morte causou grande pezar. r. �l l' d I'

. ,

Ao seu enterro, feito a espensa do�
.'

Francisco Jose
J.orma-ua el, conee eu lCença ao E com esta nota'apresentam0S

amigos, cQmpareceu' toda a colonia ca-
!:levo Padre José Fuxius, :Viga- as nossas felicitações 'ao dil'ltinco.

tharinense. I
O imperar'or .Franeisco José instituiu

I
"in da ,Parochia � Director?a t.o e illustl'ü anniversariante.

no seu test.amenLO um fundo de sessen- PIa UDlào das Fllhas de Mana
ta !1�ilhpes �le c(�rôas panl os ,?�ldados para rea'Iisar um flspectaculo n�
fenuos, os Inl altdos e a.s famIllas dos .

.

6"
"

mortos no ('ilmpO de hatalha., nOIte de do corrente, no The- Fana-se que neste anuo, se a'

Regres.sou de São Paulo, em
Um riOll ult.imos [lrtos do soberano I atrj

."Gnarany". guerra der fim, vão dar" princi-
compa,nhla de sua, exma, se�1hu:. foi a outor�,� d,: cruz ele �o;nmend�c1,?r Até então,. aqui, estes especta- pi,o a, construcção da nova ma­

ra, o- s�', dr. N)r�erto .. .i3ach dra O:rlem IldIlCISCO. JO.Sel etO capltl� lJulos se reahsavam sem consen-jtnz ·não estando assentado local
mann dlstmcto me:hco desta Cl-' Koolling, do subma flIlO Deuts<:}-·IHnd. t •

d 1"
.

1 d t h
'

d
. �

d�de:" i e da
. �ru7, de ouro. (�a Ordem (�P. M,eri· i tlm."ant!l a po ICI� e era ez� o I a_vtln o, ao que pa,rece, ,oppo,S�=

-

I
to MIlitar' at'is OfticH\ElS e mannhell'os' o Estado com o Imp0sto deVIdO., cçao

em escolha, 1Sendo porem,
Ao' seu. desembarquf' compare� da "Deutschland,", Mas como diz o dict-!lào «nã,O mais provjl.vel que se reconstrua

ceu .c�escldo numero de amIgos.
_ ....__..�_ ha be� que sempre dur; nem a actual.

.

Vlsltamol-o.

I ']' J h I l) 1 f
wal que nunca se acabe», \) sr. I

Uma ou outra C0usa que se
e egrap am (e rornam)uco que 0- .

,

. ".1 ", �
.' • d

ram vendidas lJ"lra o extran!!eirG mais tenente poz um, parclOen O. . laça, pOlS, o "[)ovo esta catlça o

Contracto I �e� mil s:tCcas de assucal' (L razão de .��' e_:n dar rllllhelro para um& obx:a
b$300 Oi arroba,

.

I tao d�cantada, .
.

Em, deltcada ca:ta, de !I,Oria-1 �' Delegacia de Policia' _�;.' .

.

nopohs o sr, AIClbtades Seara e
.

. . O � T t·' R'b'" , .' .

,
,
'. 'n' .. '

O general lTIllllstro da gqerra decla- 1Sr" enenue',.�m.a:o I elr�'1 Está nesta Cidade. hospedado em

exma, espos�, partI�Iparam nos rou que pretende modificar o regula-I Delegaoc de Pohc18, !nstallcu a easa do sr. dr, Bachmann, o jovem jó­
que sua gentIl filha Carmen con" mento sobre o sorteio mililar, tornan, rua Dr. Pedro Ferreira e Silva a

I invillense Bernardo Stamm Jr.

t�act,ou ,cusa�eDt?, eom o. s,r. R_a-' do�o mais sua' e, Delegacia' de Pol.icia,.....Dllde por:l",
Clne �elte, �dentl?a partlclpaçao ser prucurado à qualqüer hora do
nqs fizeram os nOIVOS,

A rlistincta commissâo adminis. dia ou da n0ite.
(tratos, ptLrabens. Itretiva do Host:útál de Santa

I Beatriz. des"a cidade acaba de I O T t O I d d
'o DIA---Festejou' o seu 17 assignar contract.o com as Irmãs' . r .srt> E'uefhe

. e Elâa, o e

anni v e:!" !-lario no dia 1 du '�orren- da Immaculada Conceicão, ';lê',:
- ,'IC�� ez, rec�T ler ,a c.a epla, eor,

. ,.

. relllCJaenClú va e1'lano ascu,o-
te este aprerJlado collegú da Oa,· S. Paulo para tomarem couta

1 F'lh
'

.

b I d'
..

I J
'

I bl'.J d'
'_ .J '11 b" ,a I o por estar ° ean o uma

'p1ta Drgam o partI C o repu 1- �la Irecçao •.taque e f'sta. fllecl-' ,

'd d h'
'..lano' cathariDense. mento as quaes, em :�umE5ro de carroça sel� ca��C1 a e p ySlCa

Commernorando.a au"'pICJO"a 6, ton;arãü posse' no mez de Fe- para aque e mls .€1'.

data o collega apresentou 12 pa- -vereiro, sendo 3 irmãs de cario --...,._._..,..__--

ginas magnificamente collabora- da de e 3 -irmãs Ip,iga.'i, Em visita á SUll distin.cta fa- COlllmemorou no dia 31
das trazendo ainda o cliché do ,Sendo nec9ssario diversos roe- milia, acha-se entre nos, (} sr, do mez e anrlO fiudo o
n()s�o mercado e um optimo re- lhoramentos', nO act�al edificiu Pedro Alves Pereira, empregado seu caSd.rnento de prata o
trato do sr. :\{ajol' Marco�, KOll- dú Hospital, a cornmissão admi� do commercio em Curityba. ".,
der..

.

ni"tn._tiva appella _

á nunca des:.
•
sr . .Jose Fehsbmo PereIra e

R,'3gistrando a data tão b1'ilhan� mentida generosidàde do' nosso CH I sua exma. espos1l,. residen-
te do anni\rersario do collega, povo.

.

, . . I úomprae pão na Panificação .JJ.o- tes a tua Tijueas. Por este

rrazeirosi:i��nte aprElsenta�n�s as
.
Nes,ta semana serão d]!strlbUl- I dela unica que t't'abalha pelo pro-I acontecimento o feliz casal

nossas felwltaçõl3s a(l" dlSllllcto I dos bllhetes para uma Tambola I . ,

I f
. muito feliéitado. \

> 'iornalista, sr. dr. Thi&go da Fon-! a extrahir-se
'

em o domingo de cesso hygzemco, com modM·?1//. amas- I UI

'seca,. seu digno redaotor chefe. ! Carnayal, em local que 'sêrà an· ! sadeira movida à electricidade. �. (_lSSOS p��·étb'en�:

Major Marcos Konder. Boas-festas

Dr-, aachm�nn

um b'om patriota
o sr. Viriato� Leal, agen­

te do correi.o de pqrto-Bel­
lo, tendo sido surteado pa­
ra o servi�\o militar, pediu
exuneração do carg� e vae

apresentar-se ao gQv.erno.
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Digno dei nota

3

'Em, F'lorianopolis, Fran­
cisco Alves Bezerra" con­

feíteiro, fOzi a p.resença do Eis-me de novo, rijo e forte, tão for-

t
te como um fraco, tão fraco corno uma

sr: Delegado 'de Po ícia pt- fortaleza, afogado em tantos assump-
dindo para ser recolhido á tos, .que de tantos serem ja perdi a

c�deia. A digna a�tor�dado, I
conta.

-'!l_
diante de tal pedido inter- !t-s n?ss.as �scolas, Mzeram ,. verda

I deira liquidação de fim de anno, en-

rogou Bezerra que então' cerrando as suas portas.

informou estar sendo ppr- "Quaes passarinbos que as azas soltam I.

�eguido por um empregado em direcção as. arvores, para sz: . Edital,'COlupunhi!l Nac. ionalna Repartição da, Hygiene, tambem as crianças, nas' férias voltam d N C t.

f
. De ordem do. sr. Administra- '. e-. OS eIraque quer, a VIva orça, HIl- ao 'lar querido, .para deseançurem."
d

dor se faz publico que, durante! ",
Pedir Q seu 'commerciu e d J

'

,
, o J1le.z e aneiro c.or_rente" se : Linha Aracalü-Pelotasdoces. E Gomo deseja eV1_ Com todas as solemnidades, isto P., di', com um discurso, dois foguetes, tres arreca a nesta reparucào, o im-

tar uma desgraça, porque Antarticas, 4 doces, 5 pessoas, estou posto de «Patente por vendas de

si O seu doce for aprehen - mtlnt.ind?, nãu foi !l;ssim, fo! assa(�(); Bebidas- relativo ao I: semestre

d'd II'
.

f'
com muito povo, muita cerveja, muito do corrente exercício, podendo1 0 e e tara 11m c nrnf', OI foguete. muito sol e o que mais?

I'
. '

edir a sua' 1'1.1 ria risão Ah! sim, com mais nada, foi ínau-
ainda os srs. contl'lbUl;1teS }?aga-

p
,

p
.

p P gurado o Mercado Public(l em Itajuhy, rem nos mezes de.E evereiro e Iate que a hygiene tornasse Qlle o 1917 lhe proteja; eu não p(\s·1 Março com as multas de lG e

providencia. I
so fazer tal, não sou pae de cascudos! 12 '[" I' O PAQUETE

-----, Findo esse pntZ0, será a co- I

N 1 d lU. .ad
O tal de Merc�do deu qu� fazer na branca reita judicialmente, Ital·pa ao quarto nr. 4 o �uerca o véspera do baptisado. O ze íallador, ! V

Publioo, abrir-se-á. no domingo, �atia com a Jinguá r:os d�ntes, a me�- �!eza. de Rendas E�tado'les de,. ,

o Catá Democrata dos Srs. Fa- tira ou a verdade, nao sei bem, �orna Itajahy, em 2 de .Ianeiro de UH 7. i Esperado rio sul no dia 11 segué
f & H

.

_
todo o globo terráqueo, unuunciundo

. 'P' A
)

.

ras omsy, com .um so:tImen a vinda (b banda �Perseverança�, da O Escrivão-JOAO A. GOMES para �r!lnagua, . ntOI�llla, .

to completo de comidas frias, do-I �Carlus Gomes", da 00 Corpo de Se- Santos, RlO, Cabo FrIO, Victoria
ces e bebidas.

_
gurança. e .finalmente foi o !Ilcrcad.in?o

I
' . . I Ponta d'Areia, I!�e(\s, Bahia e

-- leva(�o a pia au som tia pequena
_

8 Jtos lIlnUS dlStlnGtOS fFBgue ' Aract\Ju.'
____-- de Novemhro" que nesta hora tão K U .11

-

grande se mostrou!'
bl'

O PAQUETE
O município de S. Bento vae Ma1beus, primeiro os teus! zes e ao pu IGO

Itaítubaprotestar contra a illegalidade do
sorteio militar; Aqúelle mnnicipio Em todos os cantos e rseantos da- Venho por este ccmmunicar a to-

que, por direito, não daria mais quella cidade, debruçada na ma rgem dos os meus favorecedores � que a

, direita do Itajahy, a� danças assen!/J- �rande reforma '1111'1- fi7, no, interior Esperado do norte no dia 12,. se-
de 6 sorteados, não' obstante fo- Ihargm-se a um dAl�VIO ,e o .l�llnO No-. da minha Jlf'darill, motivo porque gue para Imbituba, Rio
ram sorteados 61. vo a uma arca �e Noe.

_ I fiquei pr-ivado ele attender a tOdOS,
Grande e .Pelotâs,

Dizem os prejudicados:- «fa-
.
Ninguem me diga

t
que bnaod' Pbor9,ue! coro a devida pontualidade e gosto, Este paquete recebe carga pa-

t
.

t d VI com estes que a erra a e aliar .

� h I '.J b::1 .'

ça-se (' SOl' �IO em to os os mu-
e que são bem grandes, são deste ta. 1" se ac a C;OllC, '�'la, ac a� o-me

I
ra o RIO Grande com baldeação.

nieipios do Estado que S. Bento manho! " I portanto
em condlçoê::l dA tia _l�tazer

<
•

,
• '_

�

estarà prompto a connorrer Qom Pois na sympathica Guarally, :,0 som' a todo� C001 os saboros.)s pães: lran- Para maIS lnformaçoes nG

o seu contingente legal." d'uma boa orchestra, estavamos dan- cez. gra,ll-brott, de centeio,: de rala: Agencia da Praça Vidal
sando, qURndo bateun!eianoite e "Bo· d.�lee, allemão e tedos os demais ar- 'Rámos

�=2"' - as festas�, hoas sahld�s e melhores tlg()� que f)�ta cusa execnta com es-

, Continua a passarmal de entradas, abraços e o diabo it quatro. mero porque dispõe de pessoal habi-
. san-los relogios as .vezes são uns refina- litado

de, dto enfermIdadE' que ha me- dos e peneíradl's ment.irososl na ver-
.

.

fi d li" 't I
zes lhe vem 'minando a existen-

I
dade fui de 3ereoplano, pois sahindo Italahy, 29 de Dezembro de 1916 DOm empFsgo e uapl a

'cia sem nênhuma' melhora () sr. donde estava. fua Estrella (�iio -:ão Placião Conrado Pereira V d uma caSa de tijollos
11.,..' 1 A

.

h D
' pensar que fUi no eeu) e ameia tive en e-se n.o arrayal dosl Nave-

..nanoe gostm o emoro, ex-a- otcasíão de ver as 1;] bada!atias, foi
dministrador da nossa mesa de quando começou o Bons annos, muitas

gantea, com boas ã.commodaç�es para

AIUO'R se
o sobrado ondtl famí:ia e negocio, dispondo de um ma-

rendas alfand"lgada. Eeliridades,
.
quebra:costellas e toca o

b
-

estRve instllllada a gnifico forno para Padaria.
Visitamol-o desejando seu rei- hym�t' Zezumo.. ' '_. \'Teza de Tl.endas Estad(laes. Tra- -No mesmo logar venCle-se ma.,is tres
b 1

. Mmutos depOIS embarquei nos meus - !l.

ta E' eCImento. sapatos apertado8, cor de burro qUlln· ta-se cüm Immanuel Currlin. teI:renos para edificar em bom ponto
do foge e cbeguei a.os Atiradores. para negocio.
Chi! Leitor do coração da gente, de'.{i;l H 1 d

-No Gravatá vende·se um esplen-
ram-me uma surra de Prosit neujahr e �BGGOS e MO ha os dido cafezal com terras ainda para
met,tido naquelle beco sem sabida man- plantar.-

A euperíntêndencia Mu- dei todos para Berlin e fui olhar Cl�m Previno ao publico que no dia -Na Garuva vende-se dois 'extensos

nicipal 'desta ciqade pagou
o ,olho esquerdo o restinho do re�l'<J 6 de Janeiro abrirei a con0ur- terrenos para cultivç de canna ou ou-

dos forrobodós nos arraiaes!, �I\meia pllblica no Ml'lrúa::lo desta tra qualquer planta.
'

os juros e amortização do P. DE R. cidade no quarto nr.17 am bem II' '. Havendo nes�e terJ.:en? grande quan-

emprestimo de 1912 da c.orn-
" tldadA de madeIra de lei. '

__________------ montado armazem d� seccos.e i T d t t a- e d'd
pra do terl'eno d Ca po dh

�

lh d d
" I o os es es errenus s o v n 1 os

o, m c; mo. a Of:!, on e sera exLP.ost.a a ,I por prel'o muito em conta.-

D
*
*
* Entre as justas aleg1'ias da fandlia, d b

..

,emonstração, assim eom0 festeja hoje a data do seu annivll1'sa-
Vt;ln a,. por p;eço ,�ra�ISSlm?, 1 -Quem desejar fazer um bom negocio

os iuros . do €mpresti�o' de rio natalício, a senh01'inha bylvia IJa- manteIga, to.ucmho, feIJão, fan- ; dirija-se ao sr.
'

L915, de13tinado a constru- ciaMiranda. Almejandoperennes ven- :lha, batata, lir.guiça! banh.'l, quei-I Adolpho Set-ino Müllll1'
'

d d bl fu1'aS agradecemos a mimosa senhorio )0 e todos os demais artIgos de ArrayaI dos Navegantes
cao O merea O pU ieo. ta o lindo e bem feito desenho colori' um negocio 'bem sortido.,

. I
'

Este facto e digno de no- do que hatempos noS ob.�equiou,pa1'a, Francisco Koprow8ki 'I ALUGA SE
O magnifico e

ta, pois �stes compromissos e�tet'eot'!lPa1'mos e servir de cabe�al�o
,

-

-

- es�açoso pre-

foram feItos Hem sacrificar dO PHAROL. Represent� o artls�co "

•

. I
.' .

dlO recente-

. .
trabalho o panorama da Cldade VlstO BOln negOCIO -yENDE-SE: mente construido, proprlO para qual-

OS VenCImentos dos funcCl- do lado do norte, com uma torre, re. .

. • mUlto ba�ato", quer empreza, pois tem duas frentes,
onarios fornecedores e de- presetando um pharol no m.eio do rio, por,�o.tJvo de mudança, os segumtes, para a rua nova S

.. Franc}sco e rua

•

'
., d de' d

.

l'
mo, eis. -

I
dr. Pedro Ferreira e Si!va.

'

maIS trabalhadores munlCI-
on e se. S'fY'en e raws ;urnw:os?s so- Um guarda louça, um guarda roupa, .

t d· I bre a cldade, estandQ aht o dlStiCO' O diversas camas, me:l;as, cadeiras etc. Trata-se com a firma Palumbo & Ca.

paes que es ão em Ia. PHAROL. Gratos. I Tratar na Rua Dr. Pedro Ferreira -- ITAJAHY_--

I *",* Co�ment"v:t'se 'domingo ultimo,'
por todos os lados da: cidade, a pra­
tica irritaste e abusiva feita na egreja
matriz por um padre catholíeo, sobre as

modas e costumes das sonoritas do nos­
so meio. O bello sermão num arroubo
de eloquencia foi ouvido pari-passu,

.mas, ao chegar.....á CUBIÇA ....sabiram
muitas da missa.
Pundouor! pundonor! onde estaes?!

Fioravante Garrozi, residente
a rua Barra 010 Rio nr. 35, tem
para vender

. grande quantidade
de madeira de 'qualidade •

Estreita 4$000 a- duzia

Larga 6$QOO" «

Vendas á dinheiro.

Um caso original Uhrnnlqneta ...
,-----

.����
Madeira

Sec(;ão
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1111 AI VENDA EM TOBA PARTE·
I ' :SLrnrSllGJ�m

.1 Pilulas Fortificantes lmj �obre O tratamento, dos
:

.

ii do Dr. Orth im) eaballns '

As afamadas pilulas' torti- �mi '

-

: II
�ca�tes Ido �r. Orth são com !''ªi' Querendo tratar o vosso

.1.,::-_' .... '.'
11lsdtlça predter!djas ,edrn toda palf" iml cabello com uma lOÇãO ma-

, � t: � mun o c evi o a sua e . 't]: gnifica,por um preço' excep-
sicacia eo;ntra t,odo" o� enc�m.lml cionalmente vantajoso ma�-

� mo�o,s oriundos de tr"qn:Za e t � dae preparai-a de um VI-'

�I'''.
III

.. "

debilidade ��eral. Au pilulas Di d "I 1 f d
1_ contem, em "estado (.on('entr�. :Fmi� r� .�:.lgma, (a a ama a

I� do, todos'os saes e substancI'�: EsscnSla RlOu �onk por

II'
as activas do sangue humano. �t qua,lquer Pharmacia _ou d!o­

! :: O sangue dE' 11m individuo 'm! gB;J;'la.- Esta Essencia RlOU

['-u'!"

atac�dn doe anemia 011 fraque. 'e Nouk é um preparado con-

� , :.;a,_ e ,nnIt,o pobre destes s�e�, i�1 centrado para a pre�&.ração
,. '. «, por 111l..1tO que elle, se al�. ª' de um quarto de Iitro de
L� Rm'llI, mente, nunca consegue ,revI. ,,C..

: uma loção maravilhosa pa-

�,�,'�,' I�,:' gc.rar o ,;(:'n corpo, �s pílulas Im ra o tratamento dos cabel-

'�
'. do Dr. Orth constituem ;:>or· 1_,

I d
.

,

S
.' Iô OS segun o a receita que ,

••� tanto um �11elO etticaz "Para �I ,

� � rpedifir,ar ° vigor ,clfl uma pes- Im] segue:, , .

�� '1_' .HO" fral:u ou al1el11�c�, ,CI
RI Essenc!� Kla�No�k �!'g (1 VIdro)

! .

. As p1l1_1la� f?�,t1,hcantes do m Montnol Chrlstallno 1 g.
,

. Dr, Orth. sao indicadas llara i 'e I I t'fi d 17"I . RS pessoas �ue tf"n, anemia, �� ,
A COO' ,roo! ca o I grs,

.

__ : I'
falta de apetite, palidez dos m; 1Jm so VIdro da' Essenoia

�"-;-
I" labios ,e das. gf\ugi_\'as" olhos 'd! dà um .quarto de. litro de

,

,

.

�,',.' i,l"" em?ue.ludn>;,. pulsação _fl'a?a, o-

'. ,i
uma loção .

maravilhosall!
1 I�! " lheiras. cansaço, palp1taçoes do rei St-l no'� pentear os =

� �". I., C'oraç,flo após q:l�lqner. �sforç�',lmj .cabellos cahem: �
<s>.::t:0 �� ,,,

dores musculares P. das cadei- [1F'iI1 S d b SC3,.!;é
i"c'li' ,

'

ras, escuridão da vista no a. !�i e o ca&?o a ca ,e·
c;:S

:l
'�

,
cto de cur+ar-se, tontnras, tre.l_m: ça esta secco 01,1�. O

� I mores I neurnsthenia, .sensfbi- 1ml aspero: , ;..e:; Zí

� I· Iidade dos olhos e dos ou vi- �ml Se Rpparece eabel- S :l:.. ! nOB, inchação dos pés á noite, ;.. i los b�:ancos preru�-.� O
etc, etc, m: turos: ,'-

Chamamos a a ttencão para ° :Sl SR "nota que tem -� �
modo_ de t!'atalDentu cujas H1�' iro] caspa: ' ,I=:J

t:rncçoes sao anexas a cada VI,

,I!&iii Cuidado com as imitacões:
uro. ,IQI d

.

d da Esssenci
Não se' contundam com ai:Jmil Cac a,.vI 1'0 ,a SS&en,Cla "ou

outras marc&s, seodo Ai'b. 1'e.. 'I da loçao p,rtlparado devlj �er

gi�trada e autorisada pela Di· ,81' eu"brulhado num .erivo!ucro
rectn.rÍa GAra! :le �alJl1e, ',m, amarello co� a msenpção

�� [mi em côr xermelha: "Original
-

;y®'-�1�cf� i_m� Kion Nouk»,

A' venda. em todas as Pharmacias, Drogarias e ca�'
sas de negocios desta cidade.

g�jmm��i�jl jl�i ��I�N�lElli��I'
K(HuleS'· & Cia� � ItajallY

++- DO --+[tIXIR Of NOGUEIRA ,

DR. REINflLDO Mf\CHf\DOGrande' depurativo do Sangue
Cura certa das sezões, lebres inter=,

mittentes e perniciosas

Dnico qtie COra a Sypbiles I
Deposito ,Geral

lua "'�9Il;selheiFu. '�aFaiva, i 4 8 16
RIO DE JANEIR.O

• 1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




